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- Mossiú et chers confrades, de la presse lá de fóra 1 
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Emfim, és minha! 
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: Emftm~ és meu t PORTUGAL: LourenQo 
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. • • . •••.._-' -.A folliR -<)6!1!in~, fclici1~rit10 o hr:irlm;ne ,j,; 

·mtm.st••rh> dai ohrttS p1t1Jt1r:tg. 
~•o se suwnd11 :fl</•que, chega.te â conclu$3o de que se trata Je 

·1m1a manifeslat11o ·ile íandt;;mo .rJJligi050. Slo alio cídaéUos os que felici· 
Jam o líouilha. S11o /#~·i116. 

, . . • rY'~a~ 
1 V 

• • , . . .... 't)i 

,.l11d• o -MO.. - Como mdnifesloção da charl1ta11ismo j'?· 
lili~o .nào no; lembra (J'Oulr,. E~le filho do G•njles fax-se redamar como 
uma peça de lhealre, e •inlla ujo desesperâmos de o vér em cartazes 
amt,.,lanl• s. romo as ..e•·islH 1!'J1111u, annnndanJo quadros º°'°°'" E' um 
•im l1m ~r tini 111n d• t>Olillca.. 

·'" º~ C.tl?"'" 
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OplnlGoa d'u"' ltom•M 110~0. - O homem goroo q11e 
manda eorraspotl'lencbs lle Llslloa p3ra o l'rimrira de JaHtiro, diz que 
n~o lia nada m~b ntll para elle ~lo que ser 1ggrediJo veta im11rensa rc· 
publicaoa. 

l::Sla opiufão abre hori•ontes no•·os :i crUlca do futuro, que fn:ará 
assim sahe111lo como ldlula< sein o ·meuor valor, como o cil3do homem 
gordo, chegaram a ser alguma coisa. !!:' .que rebaliam as aggressões Ja 
im1irensa rcpuhlicona como quem r~b•IP. cautela~. 

Quer dizer, se • Imprensa re1inlilica11a as dPha p3ssar em claro eram 
homens per.litlo>i. 

Avisú :l imprensa rcpnhllcana. 

•ow•• opinllteá do m e a1110. -Que a republica em lles· 
panha r.lhou. e r,1lh1111 la m~i'lll em i'<>rlug•I. lf•hi regosijo e mais 1110 
p~alo :ao jautar. O com1láo ! Como quer <J•it um doa sn~i:eda que a re1~1· 
blu~a nio foll1e estu ho.nem dbsiilvc-se n.1 meland1olia e 110 pauic.i. !::' 
uma exisle11cia que Só afoga em •gua de l.oecl1eJ. 

/#li< ~ 
Arnaldo BordJllo1 o t ymp11bfco lkrelro editor, acaba de pu.bllear o 

i 1.• volome do teU •Atm101eb dos PalCOI e S1last. 
Este çolume, pelo aeu bello coojllDCIO, Telo oll'oac.tr o brilho doa 10 

rot1111111s pobliud01, que Ji de ai enca priJDoroaos . 
Aaudecemos a dehudeu da olferll . 


